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PREFÁCIO 


			A formação de professores tem se tornado um objeto de investigação muito profícuo quando o escopo de análise é a educação. Especialmente a educação que se realiza como processo de escolarização. Importante frisar que a educação é processo amplo de humanização e hominização, englobando a escolarização.


			No entanto, nas sociedades modernas, especialmente no contexto do capitalismo, o processo de educação escolar tornou-se fundamental para a condição humana. Nessa lógica, a qualidade do desenvolvimento passou a ser representada pela inserção massiva dos sujeitos nos processos de escolarização. Esses processos passam a ocupar um lugar central como mecanismo de superação das desigualdades sociais e como espaço de luta entre classes para a promoção da igualdade de condições, especialmente para as classes subalternas.


			Em uma perspectiva histórica, emergiram três teorias gerais da educação escolar: como (1) reprodutora, (2) redentora e (3) transformadora da sociedade. Assim concebidas, tais teorias interpretam o fenômeno educativo geral das sociedades humanas, especialmente no Ocidente. A objetivação da educação como questão específica do conhecimento humano remonta à tradição filosófica grega clássica, mais especificamente a Sócrates. É com o advento do capitalismo burguês que a educação se torna objeto de ação científica, diga-se objeto de análise, não com a preocupação de melhorar seus fins ou de proporcionar melhores meios, mas simplesmente como estratégia para formar mão de obra para que os trabalhadores melhor se adaptem à condição do trabalho fabril, condição análoga à escravidão.


			É, portanto, nesse contexto, que a educação escolar é particularizada como objeto de conhecimento científico. Assim, a separação da educação dos processos socioculturais mais gerais para o campo da escolarização é operado para poder objetivar a “técnica” específica de seu processo formal. A escola não surge nesse contexto. Ela é uma invenção de Carlos Magno no Ocidente. Mas vai ser com o advento da Segunda Revolução Industrial que virá a adquirir o significado que lhe damos hoje. Especialmente com o objetivo de formar as massas de trabalhadores.


			Hoje, mais do que no século XIX, a educação escolar ocupa um espaço diferente. Para as classes subalternas, ela representa uma forma de superar os mecanismos econômicos de dominação. Portanto, constitui forma de ascensão social e libertação política. É a teoria da educação como redentora da sociedade. Mas, se para os excluídos ela é condição de transformação social, libertação econômica e política, para as classes hegemônicas, é uma forma de conservação dos valores capitalistas. Mais recentemente, ocupa-se de operar, no interior da lógica do capital, a formação de consumidores dóceis ao mercado.


			O interesse do capital na educação não está, pois, na sua condição de redenção de determinadas classes sociais que ficaram fora da equação econômica, mas sim na manutenção da hegemonia do capital sobre o trabalho. Preocupa-se ainda em ensinar comportamentos que possam ser reproduzidos em diferentes contextos de consumo. Não se trata de formar para a cidadania, para a democracia, para a ética. Trata-se de formar para o consumo. 


			Nesse cenário sociopolítico, quem é o professor? Para a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e para as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-Formação), o professor é um técnico que opera, no interior de uma maquinaria, um conjunto de competências operacionais, orientadas por comportamentos reproduzidos mecanicamente no interior do processo educativo escolar. O Parecer nº 22/2019 e a Resolução nº 2/2019, do Conselho Nacional de Educação/Conselho Pleno (CNE/CP), concebem a formação do professor como processo meramente técnico, reprodutor de comportamentos dados por determinado conjunto de procedimentos operados como realização de modelos previamente desenhados pelo mercado. 


			Uma formação que não visa à cidadania, mas exclusivamente ao domínio técnico, realizado como competências para exercer determinada função no interior do processo educativo reduz o trabalho do professor, limitando a formação dos sujeitos em seu processo de humanização e hominização, objetivando-o à docilização de sua condição: consumidor e não cidadão.


			Do lugar de onde falamos, porém, o professor é um intelectual crítico transformador da cultura a favor das classes subalternas. Portanto, seu trabalho não se constitui exclusivamente no domínio das técnicas, mas na compreensão da condição humana, resultante de um conjunto de saberes que operam de modo complexo no contexto da educação escolar.


			O trabalho docente, seu desenvolvimento profissional, que começa com a formação inicial, é de alta complexidade, pois implica, independentemente de sua área, acesso, domínio, apropriação e mobilização de um conjunto de conhecimentos que tem origem na prática social, na ação política e em diversas ciências.


			Do professor, exige-se processo constante de investigação e reflexão sistemática sobre seu fazer-saber. Isso requer domínio científico para poder constituir-se como investigador, do qual resulta seu permanente processo de construção de si e de sua profissionalidade. Como sujeito investigador, o professor é um sujeito da ação que se realiza na forma da escrita sobre a própria ação. Tal processo constitui práxis de representação dos objetos e sujeitos com os quais ele lida em seu cotidiano. Disso depende seu permanente processo de desenvolvimento profissional. Portanto, como já dissemos, o professor é um intelectual crítico e essa sua condição não existe sem o processo da escrita de si, do mundo e dos outros. Para tal, a cognição e sua reflexividade são fundamentais. 


			Então, por que escrevemos livros? Para entender nossos autores! Mas por que entender nossos autores? Para conhecer o nosso tempo! Escrevemos para compreender nosso tempo, nossa herança cultural, a condição do conhecimento na compreensão de nós mesmos. Escrever produz uma identidade, realiza um processo de individuação e possibilita autonomia, condição sem a qual não há cidadania, democracia e república. A escrita é condição de liberdade! É formadora da consciência de si, que se produz à medida que nos constitui seres em um processo autorregulado a partir do autoconhecimento. Escrever, portanto, é uma forma de conhecer a si mesmo, o mundo e os outros seres. Constitui um exercício de subjetividade, enquanto objetivação de si, que não é mera expressão de opinião, mas formas de representação de nós mesmos como manifesto de um tempo e este como superação de nossos limites.


			O professor não se forma para reproduzir técnicas como quer o mercado. O professor se forma para ser livre, para libertar a imaginação, para desenvolver a criatividade, para educar o ser humano. Para isso a técnica, embora necessária, não é suficiente. 


			Por onde começamos? Por nós, que já estamos no meio do caminho...


			Quem é o “bom” professor? Aquele que dá seu máximo todos os dias e sabe que nunca estará pronto e mesmo tendo feito todo o esforço, sabe que precisa seguir em frente, pois a condição humana exige dele essa “entrega”. Ele não é um vocacionado, mas um profissional que retira de si a esperança que nos alimenta, apesar de todos os limites do tempo presente. É esse o horizonte deste livro.


			Boa leitura! Que no contexto da obra significa constituir-se, pelas representações, o melhor de si como puro cuidado ético e generosidade cheia de compaixão pelo humano. Assim nos tornamos professores e professoras! Ser o melhor importa menos! Ser bom e promover o bem comum é tudo!


			Professor doutor Evandro Ghedin


			Faculdade de Educação da Universidade Federal do Amazonas


			





APRESENTAÇÃO


			O que faz um “bom” professor de Português? A pergunta que se tornou título deste livro é propositalmente ambígua, podendo gerar diferentes interpretações. A partir de sua leitura, podemos nos interrogar: “o que um ‘bom’ professor de Português faz?”, ou seja, que abordagens de ensino adota, como são suas práticas cotidianas, de que forma se relaciona com os alunos etc. para ser considerado um “bom” professor de Língua Portuguesa? Em uma outra compreensão possível, podemos nos perguntar: “o que faz com que alguém se torne um ‘bom’ professor de Português?”, em outros termos, que formação é necessária, que conhecimentos um profissional do ensino precisa adquirir, que experiências precisa vivenciar etc. para vir a ser assim considerado? Pois bem, a obra se abre a essas e a outras possibilidades de reflexão sobre o perfil de um “bom” professor de Português, por isso, achamos mais adequado dar-lhe esse título interrogativo. 


			A formulação interrogativa do título se deve ainda às motivações que nos levaram a dar corpo às análises de dados resultantes de dois estudos na forma de um trabalho acadêmico, trabalho este que resultou nesta obra. Para nós, é importante esclarecer a origem desses estudos e contextualizá-los. Trata-se de pesquisas desenvolvidas por dois estudantes do curso de Letras Língua Portuguesa ofertado pela Universidade Federal do Pará (UFPA) no campus de Bragança – Pedro Otávio Martins da Silva e Ruan Sariel Mesquita Ramos –, no âmbito do Programa Institucional Voluntário de Iniciação Científica (Pivic), apoiado pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (Propesp). Essas pesquisas compunham o projeto intitulado “Formação inicial do professor de Português/Língua Materna: a construção dos saberes docentes e da identidade profissional no âmbito do estágio”, coordenado pela professora Maria da Conceição Azevêdo, docente da Faculdade de Letras da instituição e do campus citados. É nesse contexto institucional que nos situamos. Este é, pois, o campo em que emergiu a necessidade de investigar como se constituem as representações sociais do “bom” professor, na perspectiva de estudantes e egressos do curso de Letras Língua Portuguesa situados no referido contexto. 


			A escolha deste tema levou em consideração o papel central que o profissional do ensino exerce nos processos de educação formal em sociedade, o que gera expectativas múltiplas e variadas em torno do seu desempenho, as quais se materializam em representações sociais que se tornam objetos de grande relevância para as pessoas em geral. E, cremos, ganham especial importância no caso dos licenciandos e licenciados em Letras, ao nos perguntarmos como constroem as representações sociais sobre o “bom” professor de sua área e como isso afeta seu processo de formação e de construção identitária profissional. Portanto, o livro O que faz um “bom” professor de Português? traz ao conhecimento e à apreciação dos leitores os resultados de um trabalho acadêmico em que foi lançado um olhar sobre esse tema, pela ótica de alunos e egressos do curso de Letras Língua Portuguesa da maior universidade pública da Amazônia, inseridos no contexto específico de sua interiorização.


			Ao direcionar o olhar para o ensino superior, buscamos, pois, contribuir para desvelar um campo ainda pouco explorado na vasta literatura que se debruça sobre o professor, voltada em grande medida para a educação básica. Além disso, procuramos dar voz a estudantes e egressos, destacando assim a centralidade de seu papel no processo de ensino e aprendizagem, especialmente quando enfocamos a formação docente inicial, momento em que são preparados, formal e institucionalmente, para se tornarem professores e professoras, sob a tutela de uma instituição formadora. 


			Ao tomarmos conhecimento de vários estudos que tematizam o “bom” professor, percebemos ainda que a área específica de Língua Portuguesa não se destaca nessas pesquisas, sendo a maioria delas desenvolvida a partir de perspectivas mais abrangentes e bastante variadas, englobando uma diversidade de cursos simultaneamente ou algum curso distinto dessa área. Há, por exemplo, estudos que tematizam o “bom” professor sob o ponto de vista dos próprios docentes, dos alunos, dos documentos oficiais etc. E, ainda, poucos deles abordam o tema ligado à perspectiva teórica das representações sociais. Em suma, no trabalho que desenvolvemos e damos a conhecer nesta obra, o foco diferencial consiste em tomar como objeto o “bom” professor no contexto da formação docente de Língua Portuguesa, adotando como fundamentação essa concepção teórica e tomando como ponto de partida as percepções de estudantes (ativos e egressos).


			O que faz um “bom” professor de Português? além de revelar o que pensam esses estudantes, procura contribuir para fomentar a realização de futuros estudos acadêmicos enfocando essa temática, mas, principalmente, busca gerar reflexões e discussões interessantes e úteis para vocês, caros(as) leitores(as).
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